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O Enfermeiro e o cuidar do sujeito da assistência: 

o significado do fazer e do saber.
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Resumo: Neste estudo procuramos explicitar um dos aspectos da prática assistencial do enfermeiro — o cuidar. Centramos este estudo no cuidado não físico — assim denominado para situar o cuidar que não envolve procedimentos técnicos normativos, mas que emerge naturalmente durante a realização destes. Adotamos como referencial teórico-metodológico a Fenomenologia sociológica de Alfred Schutz, por entender que o cuidar contempla de modo claro a intersubjetividade. Entendendo o cuidar não físico integrando o cuidado físico, procuramos saber que motivos conduzem o enfermeiro para este cuidar. Entendemos o Centro de Terapia Intensiva (CTI) como local apropriado para desenvolver este estudo, considerando sua ambiência, os procedimentos técnicos e o significado no senso comum que o CTI encerra. Os depoimentos foram obtidos, mediante uma entrevista não estruturada, junto a enfermeiros de um CTI para adultos de um hospital público localizado no município do Rio de Janeiro – Brasil. As entrevistas versavam em um primeiro momento sobre as ações assistenciais desenvolvidas no CTI; aqueles profissionais que mencionavam o atendimento a necessidades não físicas, era colocado o questionamento fenomenológico: o que tem em vista ao desenvolver esta ação? A partir do momento que começaram a surgir convergências nos “motivos-para” dos depoimentos, foi dado início a análise, de modo a captar as categorias concretas do vivido que permitiu a construção do tipo vivido. Na apreensão do tipo vivido, o significado do cuidar não físico para os enfermeiros surge como sendo aquele que, ao fazê-lo, considera uma identificação pessoal com o cliente, proporcionando satisfação pessoal e profissional. A análise deste tipo vivido permitiu identificar que a fragmentação do cuidar apresenta como agravante o não atendimento à pessoa de modo holístico, por centrar, como objeto de sua ação, o procedimento técnico, situando este fazer como sendo de tarefas. Concluímos que o cuidar envolve uma atitude reflexiva sobre esta ação e a recolocação da pessoa como sujeito real desta, pois somente neste entendimento pode-se afirmar que o enfermeiro está cuidando.
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